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Introdução: A hanseníase é uma patologia infectocontagiosa causada pelo 
Mycobacterium leprae, sendo de evolução lenta, onde o bacilo acomete as células 
cutâneas e os nervos periféricos, onde podem se multiplicar. Apresenta sinais e sintomas 
dermatoneurológicos como: lesões indolores na pele e nos nervos periféricos, afetando 
principalmente os olhos, mãos e pés. O Enfermeiro é o profissional que está mais próximo 
do paciente e é responsável pelo acolhimento destes indivíduos na atenção básica. É ele 
o primeiro profissional a ter contato com os pacientes, sendo sua a função de avaliar e 
auxiliar no diagnóstico da doença, como também encarregado de repassar ao paciente e 
família, todas as informações sobre o diagnóstico e o tratamento, realizando 
esclarecimento acerca do desenvolvimento da patologia, conduzindo o tratamento e 
alertando para as possíveis reações do mesmo. Objetivo: identificar diagnósticos de 
enfermagem de um idoso portador de hanseníase, através da utilização do NANDA-
Internacional (NANDA-I), com intuito de orientar a elaboração de um plano de cuidados 
e prestar a assistência de enfermagem para o paciente. Método: Trata-se de um estudo de 
caso, de natureza descritiva e exploratória, realizado na cidade de Quixadá-Ce, durante a 
visita domiciliar do idoso V.F.M, 65 anos, masculino, solteiro, aposentado, acometido 
por hanseníase. A coleta de dados foi realizada no mês de março de 2017, durante o 
estágio supervisionado em rede ambulatorial, por meio de entrevista e exame físico. Os 
dados foram organizados e analisados mediante literatura apropriada. Resultados: Os 
diagnósticos encontrados foram: Controle ineficaz da saúde, integridade da pele 
prejudicada, autonegligência. Reconhecer essas informações norteou o desenvolvimento 
de um plano de cuidados elaborado pelas acadêmicas, e pelos demais profissionais 
atuantes na atenção básica, possibilitando a assistência adequada. Ressalta-se que por 
meio de sua assistência, o enfermeiro nas unidades básicas de saúde, especialmente ao 
realizar visitas domiciliares, se faz indispensável no bloqueio da transmissão da 




desenvolvida na UBS, pois permite que a equipe de saúde conheça de perto a realidade 
vivida por este paciente, permitindo também avaliar as condições ambientais e físicas 
deste indivíduo e família, além de estreitar o vínculo paciente/profissional, favorecendo 
uma maior abertura por parte do paciente e consequentemente uma melhor adesão ao 
tratamento. Conclusão: o enfermeiro, especialmente por meio da visita domiciliar, é a 
porta de entrada na assistência aos pacientes com hanseníase, realizando o 
acompanhamento do tratamento e prevenindo suas complicações através da vigilância 
baseada nos diagnósticos de enfermagem que auxiliam na identificação de vários fatores 
os quais ocorrem no cotidiano destas pessoas decorrente da doença. 
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